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A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA DE ENSINO EM BAÍA 
FORMOSA/RN 

 
 
Luiz Carlos Moreno 
Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa – PB 
Graciana Ferreira Dias 
Universidade Federal da Paraíba - João Pessoa – PB 
 
 
RESUMO: A presente pesquisa teve como objetivo analisar como a História da 
Matemática está sendo utilizada em sala de aula pelos professores do Município de 
Baía Formosa – RN, como recurso metodológico no processo de ensino-
aprendizagem da Matemática. Para isso elegemos como base teórica alguns autores 
como, Miguel e Miorim (2011), D’Ambrósio (1999), Mendes (1997), Miguel (1997). 
A pesquisa foi elaborada como sendo um estudo de caso, de natureza qualitativa e 
de caráter exploratório. Para alcançar o objetivo proposto elaboramos um 
questionário para a coleta de dados, que foi aplicado a quatro professores de 
Matemática do Ensino Fundamental e Ensino Médio, cujo intuito foi o de contribuir 
na prática dos professores a partir da reflexão e procura por métodos que possam 
auxiliar e enriquecer o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Os resultados 
da pesquisa mostraram que o uso da História da Matemática está restrito ao que é 
apresentado nos livros didáticos tendo como principal motivo o pouco conhecimento 
sobre a História da Matemática, causado pela falta da disciplina de História da 
Matemática nos cursos acadêmicos e nas formações continuadas. Isso mostra que 
a História da Matemática, como uma estratégia de ensino capaz de enriquecer o 
processo de ensino e aprendizagem é algo ainda distante da realidade atual dos 
professores em sala de aula na cidade de Baía Formosa/RN. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e Aprendizagem, Matemática, História da Matemática, 
Recurso Metodológico 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Muitas são as pesquisas que ressaltam a importância da história no ensino de 

qualquer ciência. No entanto, vemos que essa inclusão ainda é incipiente, pois são 
poucos os exemplos em que a história de fato é considerada no ensino de 
Matemática. 

A História da Matemática, como ferramenta metodológica poderá ser um 
importante recurso para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática, visto 
que pode auxiliar o professor no desenvolvimento de atitudes e valores relevantes 
ao conhecimento matemático. Desta forma o aluno, segundo Miguel e Miorim (2011, 
p. 54), será levado a reconhecer “[...]a Matemática como uma criação humana[...]”, 
que nasceu da necessidade do homem ter que buscar soluções para resolver 
problemas do cotidiano, conhecerá seu desenvolvimento através dos tempos até sua 
formalização do que conhecemos hoje os relacionando com os conceitos 
matemáticos do passado com os do presente. Destaco, para reforçar essa ideia 
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[…] que o uso da história como recurso pedagógico tem como principal 
finalidade promover um ensino aprendizagem da matemática que permita 
uma ressignificação do conhecimento matemático produzido pela 
sociedade ao longo dos tempos […]. (MENDES, 2006, p. 84 apud 
MESQUITA, 2011, p. 9). 

 
Assim, esperamos mostrar a importância do uso da História da Matemática 

como um significativo aliado para o enriquecimento da aprendizagem dos alunos, 
bem como trazer uma reflexão sobre a prática docente a partir de uma proposta 
metodológica capaz de trazer novos horizontes no ensino de Matemática em sala de 
aula, através de argumentos que apontam a utilização da História da Matemática 
como recurso metodológico facilitador para a aprendizagem do aluno. Como 
D'Ambrósio (1999), que diz que o uso da História da Matemática no ensino de 
Matemática satisfaz o desejo de saber como se originaram e desenvolveram os 
assuntos em matemática; proporciona grande satisfação por si só, mas também 
pode ser útil no ensino e na investigação; ajuda a compreender a nossa herança 
cultural (D'AMBRÓSIO, 1999, p. 16 apud DEIXA e SALVI, 2014, p. 66). 

Miguel (1993) nos indica algumas justificativas para a participação da história 
no ensino de matemática apresentadas em sua tese de Doutorado. 

 
Segundo ele, uma utilização adequada da história, desde que associada a 
um conhecimento atualizado da matemática e de suas aplicações, poderia 
levar o estudante a perceber: (1) que a matemática é uma criação 
humana; (2) as razões pelas quais as pessoas fazem matemática; (3) as 
conexões existentes entre matemática e filosofia, matemática e religião, 
matemática e o mundo físico e matemática e Lógica; (4) que necessidades 
práticas, sociais, econômicas e físicas frequentemente servem de estímulo 
ao desenvolvimento de ideias matemáticas;(5) que a curiosidade 
estritamente intelectual, isto é, que aquele tipo de conhecimento que se 
produz tendo como base a questão “O que aconteceria se...?”, pode levar 
à generalização e extensão de ideias e teorias; (6) que as percepções que 
os matemáticos têm do próprio objeto da matemática mudam e se 
desenvolvem ao longo do tempo; (7) a natureza e o papel desempenhado 
pela abstração e generalização da história do pensamento matemático; (8) 
a natureza de uma estrutura, de uma axiomatização e de uma prova (p.76). 

 
A abordagem da matemática em sala de aula através da apresentação de 

tópicos de sua história como sequência didática pode ser usada como uma 
ferramenta motivadora, objetivando proporcionar uma aprendizagem com 
significado, proporcionando a participação dos alunos das descobertas, discutindo 
manifestações, crenças, emoções e afetos ocorridos em tal criação. Ainda em 
relação ao uso da História da Matemática, os PCN afirmam que, 

 
A História da Matemática pode oferecer uma importante contribuição ao 
processo de ensino e aprendizagem dessa área do conhecimento. Ao 
revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar 
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, ao estabelecer comparações entre os conceitos e 
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processos matemáticos do passado e do presente, o professor cria 
condições para que o aluno desenvolva atitudes e valores mais favoráveis 
diante desse conhecimento (BRASIL, 1998, p. 42). 

 
Nesse sentido, o professor ao apresentar a Matemática como uma criação 

humana, mostrará ao aluno que a Matemática foi criada de acordo com as 
necessidades do homem e que a partir daí ela foi se desenvolvendo de diversas 
formas conforme as preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos 
históricos, passando por várias modificações até chegar a sua formalização de como 
a conhecemos hoje. 

Mendes (2010) fala que a criatividade do professor é muito importante para 
que a proposta de investigação histórica desperte a imaginação, a curiosidade e o 
interesse desafiador dos alunos, de modo a motivá-los durante todo o processo 
investigatório previsto.  

Nesse sentido acreditamos que a História da Matemática pode ser utilizada 
como uma importante ferramenta de apoio pedagógico na prática dos professores 
como facilitadora no processo de ensino aprendizagem auxiliando na compreensão 
dos conteúdos de forma mais clara e contextualizada com fatos históricos e atuais 
proporcionando aos alunos uma nova visão da Matemática. 

O objetivo que tratamos neste estudo se destinou a analisar como a História 
da Matemática está sendo utilizada em sala de aula como recurso metodológico no 
ensino-aprendizagem pelos professores de Baía Formosa – RN, cidade localizada a 
94 Km da capital Natal, no Litoral Sul do estado. Para isso nos aproximamos de 
algumas escolas públicas do Ensino Fundamental e Médio com o intuito de saber 
como os professores tratam este tema em sua prática escolar.  

 
 
2. METODOLOGIA 

 
Em nosso estudo utilizamos como metodologia uma abordagem qualitativa, 

que de acordo com Lüdke e André (1986): 
 

São cinco as características básicas da pesquisa qualitativa, chamada, às 
vezes, também de naturalística: a) A pesquisa qualitativa tem o ambiente 
natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento; b) os dados coletados são predominantemente descritivos; c) 
a preocupação com o processo é muito maior do que com o produto; d) o 
significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção 
especial pelo pesquisador; e e)  análise dos dados tende a seguir um 
processo indutivo(p. 44).  

 
A nossa pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, que de acordo com 

Yin (2005, apud Gomes 2010, p. 1), o estudo de caso pode ser tratado como 
importante estratégia metodológica para a pesquisa em ciências humanas, pois 
permite ao investigador um aprofundamento em relação ao fenômeno estudado, 
revelando nuances difíceis de serem enxergadas “a olho nu”. Além disso, o estudo 
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de caso favorece uma visão holística sobre os acontecimentos da vida real, 
destacando-se seu caráter de investigação empírica de fenômenos contemporâneos. 
Com enfoque na análise exploratória, servindo para obter informação preliminar 
acerca do respectivo objeto de interesse (PONTE, 2006, p. 6).  

Ainda segundo Ponte (2006), um trabalho exploratório pode ser necessário 
como estudo piloto de uma investigação em larga escala. 

Utilizando um questionário aberto, composto por doze perguntas, procuramos 
coletar dados que pudessem responder sobre como os professores utilizam a 
História da Matemática em sala de aula, além de questões a respeito das 
dificuldades que os alunos têm em relação à Matemática, sobre a História da 
Matemática em sua formação inicial e continuada e sua opinião sobre a importância 
da História da Matemática como recurso metodológico no processo de ensino-
aprendizagem dos alunos.  

O instrumento foi aplicado a quatro professores, sendo três que lecionam no 
Ensino Fundamental II (6º ao 9º) e um que leciona no Ensino Médio (1º ao 3º) em 
escolas públicas do Município de Baía Formosa - RN. Os professores são os únicos 
que lecionam a disciplina no Município e responderam as questões individualmente, 
nas escolas em que atuam.  

Dos quatro professores, dois são da rede municipal e dois da rede estadual, 
onde dois deles tem sua formação em Licenciatura em Matemática, um em 
Licenciatura em Ciências com habilitação em Matemática e um em Pedagogia, sendo 
este, há 26 anos lecionando a disciplina de Matemática nos anos finais do Ensino 
Fundamental.  

  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nosso questionário constou de doze perguntas, relacionadas à formação dos 

professores, às suas práticas em relação à História da Matemática e a sua presença 
como disciplina em sua formação inicial e continuada.  

Apresentamos a seguir a transcrição das questões seguida das respostas dos 
professores e as nossas considerações acerca delas. As quatro primeiras questões 
estão relacionadas à formação inicial e ao perfil profissional dos professores. O 
professor P1 é formado em Licenciatura em Matemática e leciona há 8 anos e 
atualmente trabalha em uma escola Estadual com turmas do 1º, 2º e 3º anos do 
Ensino Médio nos turnos matutino, vespertino e noturno. A professora P2 tem sua 
formação em Licenciatura em Ciências com habilitação em Matemática, leciona há 
16 anos pelo Município, e atualmente trabalha com turmas do 6º e 7º anos do Ensino 
Fundamental no turno matutino. 

Por sua vez o professor P3 tem sua formação em Licenciatura Plena em 
Matemática, leciona há 7 anos e atualmente ensina no Ensino Fundamental em uma 
escola Estadual com turmas do 6º, 7º, 8º e 9º anos nos turnos matutino e vespertino 
e o professor P4 tem sua formação em Pedagogia há 26 anos e atualmente leciona 
em uma Escola Municipal com turmas do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental.  
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Na 3ª questão foram levantadas informações sobre a escolha de ser professor 
de Matemática.  
P1: “por sempre gostar e ter facilidade nas Exatas, mas a presença de um professor 
durante minha vida estudantil durante o ensino fundamental foi decisivo. O mesmo 
lecionava Matemática de forma diferente, nos questionava durante as aulas e isso 
me motivava.”;  
P2: “Escolhi por ter afinidade com a disciplina quando estudante.”;  
P3: “Por que gosto de Matemática. Faz-me pensar mais, mostrar para os alunos que 
podem mudar essa história.”;  
P4: “Na verdade eu não escolhi, eu estudava para fazer concurso e como a carência 
de professores no interior era enorme a época, fui convidado para lecionar, aceitei 
e estou até os dias de hoje.”.  

A partir das respostas, é possível perceber que a escolha pela Matemática diz 
respeito pelo que se sente por ela, bem como pela influência que se recebe por parte 
dos professores quanto a forma de ensinar Matemática para os alunos.  

Na 5ª questão, os professores foram questionados quanto as principais 
dificuldades dos alunos em relação à Matemática. O professor P1 diz que, “durante 
o ensino da Matemática, percebemos que os alunos possuem dificuldades básicas, 
como por exemplo, não conseguirem construir significativamente o raciocínio 
multiplicativo, entre outras.”. O professor P2, nos diz que “as dificuldades dos alunos 
são a maioria nas operações fundamentais, principalmente multiplicação, divisão e 
potências”. O professor P3 nos relata que a principal dificuldade “é a base em sua 
formação e uma das dificuldades é a leitura”. O professor P4 afirma que é, “aprender 
seguramente as operações fundamentais da Matemática, principalmente a divisão 
e a multiplicação”. 

Percebe-se diante das respostas que as maiores dificuldades dos alunos estão 
nas operações fundamentais, o que nos leva a crer que os problemas de 
aprendizagem têm seu início na educação básica. Todavia se faz necessário uma 
investigação sobre as causas para dificuldades referentes a aprendizagem dos 
alunos que vai desde buscar nos próprios alunos ou em fatores externos como por 
exemplo, no modo de ensinar Matemática.  

As demais questões estão relacionadas à formação continuada dos 
professores, a utilização e a importância da História da Matemática em sala de aula. 
Apresentaremos cada uma das questões e as respostas dos professores.  

Na 6ª questão, os professores foram interrogados se durante a sua formação 
inicial os professores tiveram a disciplina de História da Matemática e se achavam 
que essa disciplina contribuiu para o seu desempenho atual, explicando sua 
resposta:  
P1: “Sim, teve sim. Sinceramente falando, não contribui. O professor escolhido pra 
ministrar tal disciplina, “puxou” muito a disciplina para apenas um lado, ou seja, o 
professor tentou mostrar cálculos e mais cálculos, deixando a História em si meio 
que de lado.”;  
P2: “Não. Não contribuiu para o meu desempenho em sala de aula, pois como não 
tive na minha formação, não repassei para meus alunos com maior frequência.”;  
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P3: “Sim; pois a história da uma origem de como foi que surgiu então quando vamos 
explicar para os alunos como foi que surgiu os números e suas histórias, eles gostam 
e essa origem traz um conhecimento melhor da matemática”.;  
P4: “Não.”.  

O fator importante para que a História da Matemática faça parte da prática 
pedagógica dos professores está ligada diretamente a sua formação acadêmica e 
quando não se tem um aprendizado sobre fatos históricos da Matemática, 
dificilmente a História da Matemática será utilizada pelos professores como uma 
proposta metodológica capaz de enriquecer e melhorar o ensino da Matemática em 
sala de aula.  

Nas questões 7 e 8 os professores foram perguntados se já participaram de 
alguma atividade de formação continuada (atualização, treinamento, capacitação, 
dentre outras) e se tiveram a oportunidade de estudar sobre a História da 
Matemática ou sobre sua utilização no ensino, bem como se utilizam os 
conhecimentos adquiridos para a melhoria de suas práticas em sala de aula. O 
professor P1 diz que ainda não participou; P2, diz que já participou, porém não teve 
a oportunidade de estudar sobre a História da Matemática e que utiliza o que 
aprendeu em sua formação continuada; P3, não foi muito claro quanto a sua 
participação em uma formação continuada e P4 em sua formação continuada não 
estudou História da Matemática, tendo feito sua capacitação específica em 
pedagogia e que utiliza seus conhecimentos adquiridos em sala de aula.  

Na questão 9, foi questionado se os livros didáticos e os programas escolares 
utilizados por eles trazem alguma informação sobre a História da Matemática e se 
acham importante que tragam essa informação.  
P1: “Sim, em alguns livros sim. É de bastante relevância que a História da 
Matemática esteja inclusa em livros didáticos, pois assim nossos alunos podem se 
situar de como era a Matemática em alguns milhares de anos atrás, que houve 
bastante avanço na nossa disciplina.”;  
P2: “Sim. Acho importante sim, pois apesar de não ter estudado na minha 
graduação, temos nos livros didáticos alguns trechos de matemáticos e sua relação 
com determinados assuntos.”;  
P3: “São poucos os livros didáticos que trazem esse tipo de informação, deveriam 
trazer para que os alunos tivessem mais conhecimento sobre a história dos números 
e seu surgimento.”;  
P4: “Sim. Acho importante, pois este fundo histórico traz uma clareza da forma como 
as coisas aconteceram e nos possibilita entender melhor o que estamos 
lecionando.”.  

O que se vê nos livros didáticos são fatos históricos que não aguçam a 
curiosidade dos alunos e que por vezes não fazem com que os professores 
encontrem uma maneira de relacionar uma ligação direta com o conteúdo abordado. 
Seria interessante os professores em sua elaboração das aulas procurar inserir a 
história, seja com pesquisas, utilizando problemas históricos na resolução de 
problemas ou mesmo os relacionando com o cotidiano dos alunos. 
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Na questão 10 procuramos identificar se os professores utilizam a História da 
Matemática com seus alunos, se sim, como a utiliza:  
P1: “Sim, sempre que é relevante. Em alguns conteúdos ministrados que o livro 
didático aborda, na introdução de alguns capítulos, há uma breve explanação de 
relatos históricos. Aproveito tais momentos para tentar contribuir para o maior 
aprendizado do assunto que irei abordar.”;  
P2: “Sim. Pedindo que os alunos façam pesquisas sobre alguns matemáticos e 
apresentação através de seminários em sala de aula.”;  
P3: “Em alguns momentos através do livro didático ou com vídeos.”;  
P4: “Uso, às vezes de forma muito superficial até por falta de um conhecimento mais 
aprofundado.”.  

Para que a História da Matemática possa ser utilizada em sala de aula com o 
intuito de melhorar o ensino de matemática tanto qualitativa como 
quantitativamente, é importante que haja um maior interesse por parte dos 
professores, seja pesquisando, na procura por informações ou em formações 
continuadas, não dependendo apenas do que é trazido nos livros didáticos.  

Na questão 11, foi questionado sobre a importância da História da 
Matemática para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos e como os 
professores justificariam suas repostas:  
P1: “Sim, claro. A História da Matemática é de suma importância no aprendizado 
dos assuntos abordados, uma vez que pode instigar e motivar os alunos a desvendar 
desafios que os nossos antepassados conseguiram resolver.”;  
P2: “Sim. Quando apresentamos a história inicial da matemática de alguns 
matemáticos e a sua relação com determinado conteúdo, estamos tornando familiar 
e dando sentido aos mesmos.”;  
P3: “Sim, porque eles poderiam saber mais sobre a História da Matemática, pois é 
muito pouco o que vemos na escola”.;  
P4: “Será necessário um estudo prévio da história da matemática para precisar a 
resposta quanto a importância ou não desta no processo de ensino e 
aprendizagem.”.  

As justificativas nos mostram que os professores acreditam que a História da 
Matemática tem uma importância fundamental para o processo de ensino-
aprendizagem da Matemática e que pode trazer muitos benefícios para os alunos, 
como por exemplo na compreensão de determinados conteúdos.  

Na questão 12, os professores foram questionados se os mesmos encontram 
alguma dificuldade no uso da História da Matemática em sala de aula:  
P1: “Sim, encontro sim. A maior parte é conseguir achar uma “ligação” entre o 
assunto que estamos trabalhando e tentar engrenar com a História da Matemática.”;  
P2: “Não exatamente, pois não aprofundo tais conhecimentos continuamente, só 
apenas introdução.”;  
P3: “Não, pois esse é um assunto muito bom de explicar e nunca tive problemas.”;  
P4: “As respostas das questões 10 e 11, respondem.”.  

Diante das respostas obtidas podemos observar que a História da Matemática 
como disciplina na formação inicial ainda não é uma realidade e quando ela faz parte 
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do currículo, seu ensino não contribui para que os professores a utilizem de forma 
significativa em suas aulas, se valendo apenas do que são encontrados em livros 
didáticos.  

Miguel e Brito (1996, p. 3) afirmam que mesmo procurando infundir 
historicidade na formação do professor de Matemática não significa que possa 
modificar a Educação Matemática em sala de aula, mesmo sendo fundamental e 
necessária para o licenciando, que teria a oportunidade de construir seus 
conhecimentos matemáticos dentro de uma perspectiva histórica e sociocultural.  

Ainda de acordo com Miguel e Brito (1996), 
 

Todos nós sabemos que, durante a sua formação, os futuros professores 
de matemática recebem quantidades substanciais de informações 
relativas às matemáticas chamadas superiores. Por outro lado, recebem 
pouca ou nenhuma informação histórica sobre as origens e o 
desenvolvimento das teorias que estudam ou sobre as motivações 
externas e internas que guiaram a criação e o desenvolvimento dessas 
teorias (p. 3).  

 
Dessa forma verificamos que a utilização da História da Matemática por parte 

dos professores em sala de aula sem uma formação adequada sobre o assunto 
pouco contribuirá para que possa levar os alunos, como nos diz Motta (2005), a 
perceber os vários momentos do pensamento matemático, a compreender as 
necessidades que geraram sua produção e a trabalhar as linguagens e formas 
simbólicas existentes. 

 
 
4. CONCLUSÕES 

 
A aplicação do questionário junto aos professores teve o intuito de verificar se 

eles utilizam ou não a História da Matemática como metodologia em suas aulas, 
além de identificar a forma como a exploram e as dificuldades apresentadas em sala 
de aula.  

Como justificativa para o uso ou não da História da Matemática como recurso 
pedagógico, dentre os quatro professores questionados, três acreditam ser 
importante para o aprendizado, podendo instigar e motivar os alunos a novas 
descobertas, relacionando e dando sentido a determinados conteúdos. Enquanto 
que, um dos professores acredita que seria necessário um estudo prévio para 
determinar sua importância ou não para o aprendizado do aluno.  

A abordagem da História da Matemática feita pelos professores em sala de 
aula é meramente ilustrativa e superficial, através de leituras do que está contido 
nos livros didáticos, onde constatamos que a causa principal para a forma como a 
utilizam em suas aulas estão relacionados ao pouco conhecimento sobre o assunto.  

Em virtude do que foi observado podemos relacionar a utilização da História 
da Matemática com a formação dos professores como insuficiente, ocasionado pela 
falta de disciplinas de História da Matemática nos cursos de formação inicial e 
continuada, acarretando com isso pouco interesse por parte dos professores em ter 
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a História da Matemática como agente facilitador no ensino da matemática em suas 
práticas escolares.  

Pela observação dos resultados apresentados concluímos que os objetivos 
foram alcançados, mesmo os professores utilizando a História da Matemática em 
suas aulas com uma abordagem restrita ao que é trazido nos livros didáticos, não 
contribuindo dessa forma para uma construção de significados no processo de 
ensino-aprendizagem da Matemática de maneira a fazer com que os alunos se 
sintam verdadeiramente motivados a querer conhecer e pesquisar os fatos históricos 
relacionados aos conteúdos matemáticos ensinados em sala de aula.  

Em virtude dos resultados apresentados, o presente trabalho poderá servir 
como reflexão por parte dos professores que desejam levar para a sala de aula uma 
proposta pedagógica capaz de enriquecer o ensino da Matemática, através de 
atividades que possam proporcionar um ensino mais significativo e contextualizado 
onde o professor criará “condições para que o aluno desenvolva atitudes e valores 
mais favoráveis diante deste conhecimento” (BRASIL, 1998, p. 42).  

Esperamos que este estudo venha a ter continuidade, com encontros, 
seminários ou através de uma formação continuada, para que se possam coletar 
dados mais consistentes sobre a utilização da História da Matemática como 
metodologia de ensino nas escolas de nosso Estado, com o propósito de encontrar 
meios que possam auxiliar a prática educacional, com o objetivo de proporcionar 
uma formação de indivíduos autônomos e criativos. 
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ABSTRACT: The present research had as objective to analyze how the History of 
Mathematics is being used in the classroom by the teachers of the Municipality of 
Baía Formosa - RN, as a methodological resource in the teaching-learning process of 
Mathematics. For this purpose, we have chosen as a theoretical basis some authors 
such as, Miguel and Miorim (2011), D'Ambrósio (1999), Mendes (1997), Miguel 
(1997). The research was developed as a case study, of a qualitative and exploratory 
nature. In order to reach the proposed goal, we prepared a questionnaire for data 
collection, which was applied to four teachers of Mathematics of Elementary and 
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Secondary Education, whose purpose was to contribute in the practice of teachers 
from the reflection and search for methods that may help and enrich the teaching-
learning process of students. The results of the research showed that the use of the 
History of Mathematics is restricted to what is presented in textbooks. Its main reason 
is the lack of knowledge about the History of Mathematics caused by the lack of 
Mathematics History in academic courses and in continuing education. This shows 
that the History of Mathematics, as a teaching strategy capable of enriching the 
process of teaching and learning is still something far from the current reality of 
classroom teachers in the city of Baía Formosa / RN. 
KEYWORDS: Teaching and Learning, Mathematics, History of Mathematics, 
Methodological Resource. 
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Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
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em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Deyse Mara Romualdo Soares: Graduada em Tecnologia em Alimentos pela 
Faculdade de Tecnologia CENTEC (2015). Licencianda em Letras Português pela 
Universidade Federal do Ceará (2018). Cursando Grego Clássico e Koiné pelo 
Departamento de Letras Estrangeiras da Universidade Federal do Ceará (UFC). Tem 
formação técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Ciência e Educação 
(IFCE). Está vinculada ao Grupo de Pesquisa Tecnodocência: Integração entre 
Docência e Tecnologias Digitais. E integrante do Grupo de Pesquisa Literatura, 
Linguagens e Códigos, atuando na linha de pesquisa Semiótica, literatura e artes 
plásticas. E-mail: deysemarasoares@gmail.com 

Elidier Alves da Silva Junior: Graduando em licenciatura em matemática pela 
Universidade do estado do Rio Grande do Norte – UERN. E-mail para contato: 
Elidier_junior@hotmail.com  

Elisângela Justino: formada em pedagogia na Universidade Estadual da Paraíba. 
Especialista em Educação Infantil pelo Instituto Superior de Educação São Judas 
Tadeu. Professora Polivalente no Município de Gurinhém na Paraíba.  

Elisiane Santana de Lima: Graduanda em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. Atualmente desenvolve atividades como 
aluna de iniciação científica na área de Matemática Aplicada com uso da Modelagem 
Matemática aplicada a sólidos Cerâmicos e Esferoidais Prolatos. Atua também na 
área de conhecimento da Educação Matemática com ênfase nas tendências de 
ensino e aprendizagem da matemática por meio da Manipulação de Recursos 
didáticos e Tecnologias. 

Ellis Regina Ferreira dos Santos: Graduação em Formação do Psicólogo, Habilitação 
em Psicologia Educacional e Licenciatura Plena pela Universidade Estadual da 
Paraíba (2003); Especialista pelo Curso de Especialização em Inclusão Escolar: 
Necessidades Educativas Especiais, pelas Faculdades Integradas de Patos e 
Fundação Francisco Mascarenhas (2004); Mestre pelo Mestrado Interdisciplinar em 
Ciências da Sociedade pela Universidade Estadual da Paraíba (2006); Doutora pelo 
Doutorado em Psicologia Social pela Universidade Federal da Paraíba (2012); 
Professora efetiva do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
- Campus Campina Grande, lotada na área Humanidades e suas Tecnologias.  E-mail: 
ellisrf@yahoo.com.br  

Eudes Martins de Oliveira Filho: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  
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Fernanda Caroline Pereira Silva: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
fernandacarolline10@gmail.com 

Flavia Aparecida Bezerra da Silva: Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; Mestranda em Educação Matemática no Programa de Pós 
Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual 
da Paraíba; Membro do Leitura e Escrita em Educação Matemática – Grupo de 
Pesquisa; E-mail para contato: flaaviabezerra@gmail.com 

Francisca Cláudia Fernandes Fontenele: Graduação em Matemática pela 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UEVA); Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Doutorado em andamento em Educação pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: Laboratório de Pesquisa 
Multimeios; Bolsista pela CAPES; E-mail para contato: claudia@multimeios.ufc.br 

Francisco Guimarães de Assis: Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú; Mestrando em Educação Matemática no Programa de Pós 
Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual 
da Paraíba; Membro do Leitura e Escrita em Educação Matemática – Grupo de 
Pesquisa; E-mail para contato: franciscoguimaraespb@gmail.com 

Francisco Igo Leite Soares: Mestre em Engenharia de Petróleo e Gás pela Universidade 
Potiguar (UnP-RN, 2013); Especialista em Gestão Empresarial pelas Faculdades Integradas 
de Jacarepaguá (FIJ-RJ, 2010) e em Docência no Ensino Superior pela Universidade Potiguar 
(UnP-RN, 2010). Possui experiência em Coordenação Acadêmica e de Pós-Graduações no 
âmbito da Gestão e da Contabilidade. Atualmente desenvolve atividade Docente e é 
Coordenador do Curso de Ciências Contábeis na Faculdade Diocesana de Mossoró - FDM, 
onde paralelamente exerce a função de Coordenador das Pós-Graduações em Auditoria e 
Planejamento Tributário e Rotinas de Práticas Contábeis. É membro Representante do Núcleo 
de Responsabilidade Social - NRS e do Conselho Superior (CONSU/FDM). Possui experiência 
na elaboração de documentos institucionais e contribui com vários programas de pós-
graduação em outras IES, atuando em temas como Contabilidade Gerencial e de Custos, 
Contabilidade Básica, Análise das Demonstrações Contábeis, Planejamento Tributário, 
Contabilidade e Finanças Públicas, dentre outros. 

Francisco Jucivânio Félix de Sousa: Professor Efetivo do Instituto Federal de 
Educação-IFCE Campus Crateús; Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceara – UFC; Mestrado em Gestão e Avaliação de Politicas 
Publicas Educacionais pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF; Participante 
do Grupo de Pesquisa LEC -  Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciências Naturais, 
Matemática e Música, do IFCE. E-mail: jucivanio.felix@ifce.edu.br. 

Franklyn Oliveira Nóbrega: Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de Pesquisa: Programa 
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Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail de 
contato: franklyn.1010@hotmail.com 

Gabriela Teles: Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará 
(2012). Licencianda em Pedagogia pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente 
é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, com atuação 
no Laboratório de Tecnodocência. Está vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência, tendo interesse na área de Educação, no processo de integração 
entre Docência e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação.  

Gilvania Lima de Souza Miranda: Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. 
Possui graduação em Pedagogia também pela UFRN (2002). Tem experiência na 
área de Educação Infantil, Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). 

Graciana Ferreira Dias: Professora da Universidade Federal da Paraíba; Graduação 
em Licenciatura pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Doutorado em Educação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Vice-Líder do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Matemática/Campus IV-UFPB; E-mail para 
contato: graciana@dcx.ufpb.br 

Hermínio Borges Neto: Professor da Universidade Federal do Ceará (UFC); Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Ceará (UFC); Graduação em Matemática pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Matemática pela Universidade Federal do Ceará (UFC); 
Doutorado em Matemática pelo Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(IMPA); Pós Doutorado em Educação Matemática pela Université Paris Diderot (PARIS 
7); Grupo de pesquisa: Laboratório de Pesquisa Multimeios; E-mail para contato: 
herminio@multimeios.ufc.br 

Higor de Sousa Oliveira: Graduando em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: higor.hs1222@gmail.com. 

Hilma Liana Soares Garcia da Silva: Professora de Língua Portuguesa da rede 
estadual de ensino do Rio Grande do Norte; Graduada em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande Norte (UERN); especialista em Literatura e Ensino pelo 
Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN); mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte  (UERN), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Participante do 
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Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN). E-
mail para contato: hilmaliana@hotmail.com. 

Isabelle Oliveira Montenegro: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
isabelle_montenegro@hotmail.com 

Italo Luan Lopes Nunes: Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: italoluan125@gmail.com; 

Jailson Cavalcante de Araújo: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Mestrando em Educação Matemática e Tecnológica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Pró-Grandezas: 
ensino e aprendizagem das grandezas e medidas – UFPE; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; E-mail: jailsoncavalcante1@hotmail.com 

Jhennefer Alves Macêdo: Graduada em Letras - Habilitação em Língua Portuguesa, 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL) da mesma instituição, vinculada à área de Literatura, 
Cultura e Tradução, seguindo a linha de Estudos Literários da Idade Média ao Século 
XIX. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atualmente é integrante do Grupo de Pesquisa Estágio, ensino e formação 
docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de Literatura infantil e juvenil, leitura e 
ensino. Possui pesquisas na área de ensino de literatura, Literatura infantil e juvenil, 
e atualmente, estuda e pesquisa as adaptações dos contos populares europeus na 
literatura infantil afro-brasileira.  

Joaes Cabral de Lima: Graduado em Letras Habilitação em Língua Portuguesa pela 
Universidade Federal da Paraíba (2011-2016). Membro do Grupo de Pesquisa 
Estágio, Ensino e Formação Docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de 
Literatura infantil e juvenil, leitura e ensino. 

Jonas Figuerêdo Silva: Graduando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail: jonasfigueredo49@gmail.com 

José Edielson da Silva Neves: Professor substituto de matemática da rede privada 
na cidade de Areia- PB. Graduado em Licenciatura em Pedagogia pelo Istituto de 
Ensino Múltiplo Superior - ISMS. Granduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Especializando em Psicopedagogia pelo 
Istituto de Ensino Múltiplo Superior – ISMS. 
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José Genival dos Santos: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 
 
José Jerffesson Cazé de Andrade: Graduando do Curso de Licenciatura em 
Matemática do IFPB/campus Campina Grande. E-mail: jerfferssoncaze@gmail.com.  

Joselito Elias de Araújo: Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; E-mail para contato: elias8matematico@gmail.com 

Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
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